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A industria em Ytü 

i 

Dotado de uma grande extensão de 
território «berrirao, com uma costa 
bordada de bahias e portos seguros, o 
o Brazil parece ter sido destinado pelo 
creador para ser um vasto theatro da 
industria. ( 
Sim, neste paiz, cujo clima saudável 

e ameno convida a immigração,rique
za sem egual fascina todos os povos, 
a industria será poderosíssima, desen-
volver-se-ha de um modo prodigioso. 

No seio deste vasto império, cujos 
lemites abração quasi toda a America 
\feredionai, ella encontra todos os 
auxílios de que pode necessitar para 
attingir a posição elevada que lhe foi 
assignada pelos desígnios daproviden 
cia. 
Com eflfeito florestas virgens, reple

tas de madeiras preciosas, se estendem 
por ahi além, ensombrando valles fér
teis ; caudaes cursos de água descem 
de altas montanhas, fecundando os 
campos, .recortando em todas as 
direcçoes ; terras feracissimas que tu 
do produzem, occultão em suas en
tranhas thesouros mais ricos mais 
opulentos do que os da alampada mi
lagrosa de Aladdin. 

Os diamantes e rubins juncamo.al-
veo de nossos rios e sorriem desafian
do a ganância dos garimpeiros, o chris 

tal, o mármore, accumuladosem mon
tanhas enormes, brilhão a luz do sol 
esperando a mão do conteiro, e as 
inexhauriveis minas de ferro promet-
tem, por sua abundância e qualidade, 
anniquilar um dia as celebres minas 
da Suécia e Scandinavia. E m fim ele-
[mentos do grandeza tanto do reino 
mineral, como do animal e vegetal, 
principio de vida da industria, andão 
a rodo por todos os ângulos deste 
abençoado torrão, qne em épocas não 
mui remotas será o empório do com-
mercio do, globo, uma das primeiras 
nações do mundo. 

A industria representará um impor
tante papel nas scenas de nossa vida, 
e a seos braços possantes e robustos, 
pertence exclusivamente realisar ofu 
turo brilhante que se nos antolha. 

Devemos, pois, volver para eUatoda 
a nossa attenção, todos os nossosesfor-
ÇOS. 

Esta verdade que acabamos de en-
nnnciar, vae sando comprehendida pe
lo povo brasileiro : um movimento in
dustrial começa a despertar se por to
dos os pontos do império, uma febre 
de emprezas domina todos os espíritos 
e os impelle a grandes ãccumulações 
de capitães e a formação de associa
ções . 

Que este enthusiasmo benéfico não 
se arrefeça em face dos obstáculos com 
que temos de luetar ! 

Que as difficuldades nato nos facão 
retroceder, ou a ficar a meio caminho! 
Os óbices que impedem o'desenvolvi

mento industrial, como os que se op-
p0e a qualquer ordem de progresso, por 
mais ingentes que sejão são sempre su-7JLEHZK 

Por 
Xlieopbilo Gautier. 

Traduzido 
por 

SALVADOR DE MENDONÇA 

{Continuação do N. 53,) 

IV 

Passam-lhes na mente visões 0 sonhos es
tranhos ; seguem de extasi em extasi o on
dular das edades que desappareceram no oce
ano da eternidade ; percorrem de todos os 
modos o infinito , assistem á creação dos uni
versos, o Gênesis dos deuses suas metamor-
phoses ; teem ideadas sciencias que se abys-
inaram nos cataclysmos ptutonianos e dilu-
vianos, dos conhecimentos olvidados do ho
m e m e dos elementos. 

Neste estado singular escapam-lhes pala
vras que perteticerim a iinguas que nenhum 
povo falia ha milhares de annos na face do 
globo, acham o verbo primordial, o verbo que 
fez irromper a luz das primitivas trevas : to
mam-nos por idiotas e são quasi deuses I 
Este preâmbulo estraragaule excitava ao 

ultimo ponto a attenção de Octavio, que, não 
sabendo onde Balthazar Chorboncau queria ir 
ter, fixava nelle os olhos espantados e prenhes 
de interrogações : não advinhava que relação 
podia haver entre os brahmancs da índia e 
o seu amor pela condessa Prascovia Labins-
ka. , 
G doutor, lendo o pensamento de Octavio, 

fez-lhe com a mão u m signal, como para pre
venir suas perguntas. 
— Espero um pouce, meu charo doente, dis

se elle ; vae já ver que não fiz uma digres
são inútil. Cançado de interrogar com o es
calpelo, na mesa dos hospitaes, cadáveres que 
m e não respondiam e nae mostravam a morte, 
quando eu procurava a vida, assentei cm um 

projecto — prqjccto tão ousado comu o de 
PrOtnetheu escalando o céu para roubar o fo-
go sagrado — o te apanhar n sorprehcnder a 
alma, aualysal-a, e, para assim dizer, disc 
cá-la ;'dei du mão ao eíteito pela causa 
cebi um desdém profundo pela sjciencia ma
terialista, cuja müüdnde estava para mim 
provada. 
Fazer um pouto de apoio n'cssas formas va

gas, n'esssas reuniões fortuitas de' moléculas 
que u m momento bastava para corrompê-las, 
parecia-me obra de crasso impirismo. Pro
curei por meio do magnetismo aífrouxar o* 
laços que encadeiavam o espirito ao seu ir 0-
lucro ; bem depressa c xcedi Mesmer, Dos-
lon, Maxwel, Puységur L>oleuse o os mais há
beis espiritualistas, com as minhas experiên
cias em verdade -prodijiosas, mas quo ainda 
não m e satisfaziam : a catalepsia, o soraoa-
bulismo, o ver em logares remotos o que se 
passa, a lucidez estática, a meu arbítrio con-
seguj jogar com todos estes effeitos inexpli
cáveis para o vulgo, mas para mim stmpliees 
e comprehensíveis. Subi mais alto :' do en
cantamento de Cardan o de S. Tbomaz de 
Aquíno passei ás crises nervosas das Pytho-
nissas ; desnudei os arcanos dos Epoptes gre
gos e dos Nebúm hebreus, iniciei-me retros
pectivamente nos mistérios de Trophonio e 
Esculapio. enxergando sempre nas maravilhas 
que delles se contam uma concentração ou u-
m a expanção da alma provocada quer pelo 
gosto, quer pelo olhar, quer pela palavra, quer 
pela vontade ou outro qualquer agente des
conhecido. Reproduzi um por u m todos os 
milagres de Apoflonio Thyan :u. No entanto , 
meu ideal, «cientifico nãò se havia ainda re-| 
alisado : a alma eseapava-me.sempre ; pre-
sentia-a, ouvia-a, linha acçSo sobre ella ; en
torpecia ou exitava suas faculdades ; 
entre mim e ella existia um véu de carne 
i não podia levantar sem que ella m e fugisse ;; 
jassimílhava-mo ao caça lor que, tendo no laço'! 
u m pássaro já seguro, não se atreve a desar
má-lo, com medo de ver a sua presa alada 
porder-sc nos ares. J 

Parti para a Tndia, contando decifrar a pa
lavra do inigma nesse paiz d(a antiga sabedo
ria Estudei o sanscripto e olpracrito, os idi
omas scientificos e populares : pude tratar 
com os pandistas e os brahmjanes. Atraves
sei as terras em que rosna oWigre com a ca
beça deitada sobre as patas ; passei á margem da? lagoa obemas pelos rh 

perados pela constância e pelo mágico 
poder da associação. 

Da constância demanda o êxito de 
qualquer commettimento. 

A associação, um dos primeiros ele
mentos da civilização, é condição in
dispensável para a desenvolução e 
ícalisação de qualquer plano, de qual 
quer idéa. 

Na edade media as associações in-
dustriaes combaterão braço abraço com 
o colosso do feudalismo, e quasi que 
conquistarão a liberdade para as clas
ses operárias ; nos tempos modernos 
proclamarão a unidade d'Allemanha, 
e fiserão reconhecer em alguns pay-
zes o principio da liberdade absoluta 
do trabalho do Brasil, estas associa
ções serão a base de toda a nossa gran
deza futura ; sobre ellas repousão to
das as nossas esperanças e todo o por
vir de nossa pátria, porque serão el
las que hão de dar-nos a liberdade 
em todas as suas manifestações. 

De todas as partes do império a que 
tem dado maior espansão ao principio 
fecundo da associação, e maior impul
so a iniciativa particular, é indubita
velmente a província de S. Paulo, 
qus é hoje apontada como á mais adi
antada, a mais prospera de todas. 

Esta província projocta longe o seo 
vulto, ja pelo prossesso que tem tido 
a sua instrueçâo, ja pelos seos melho
ramentos materiaes, que são na reali
dade espantosos. E as escolas derra
madas por todas as cidades e villas, 
as innumeras ferrovias, que unem ja 
todos os pontos principais da provín
cia, e que em breve a ligara a capital 
do império, os incremento que tem to

mado a industria manufactureira. at-
testão a verdade do que vimos dizer. 
Todos os municípios desta província 

têm concorrido pouco mais ou menos 
para o seo florescimento ; más nao 
podemos deixar de destacar d'entre 
elles o de Ytü, que apezar de não pos
suir grande copia de instrumentos na-
turaes de industria, todavia tem-se 
elevado a categoria dos mais indus-
triosos. 

A industria fabril, que tão grandes 
vantagens tem trasido aos consummi-
dores fornecendo-lhes tecidos mais ba
ratos e de qualidades mais duráveis, 
que tem animado a agricultura con-
summindo os seos produetos, foi aqui 
que despertou: a fabrica Anhaia, a 
a primeira que vio esta província, foi 
estabelecida neste município ; foi u m 
ytuano o primeiro paulista que teve o 
arrojo de aventurar os seos capitães 
em uma empresa, apenas conhecida 
no império, e cujos resultades nao po
diam ser previstos. 
O Sr. Anhaia, a quem cabe a gloria 

de ter sido o iniciador das fabricas de 
tecer na província, provou aquilles 
que procuravão affastal-o do seo in
tento, o quanto pôde a força de von
tade, alliado ao desejo de conquistar 
fortuna e de dotar o paiz com um me
lhoramento. 

As rendas animadoras qne coroa
rão a perigosa experiência do sr. An
haia, como era de esperar se, desva
necerão completamente os receios in
fundados de algnns capitalistas, que 
trataram de seguir o seo exemplo. 

Assim vimos logo nas cidades de 
Campinas, S. Paulo, Jundiahy, Pira

dos crocodilos ; rompi por florestas impene
tráveis tecidas de cipós, levantando a meus 
passos nuvens de morcegos e macacos, en-

trando-me cara à cara com o elcphante, 
voltar dos — carreiros, feitos pelas foras 

para ir ter á cabana de algum yoghi, conhe
cido pelo sou trato com os Mounis, e assen
tei-mo dias inteiros jnncto delle. partilhando 
sua pelle de gazolla para observar os vagos 
encantamentos murmurados pelo extasi nos 
seus lábios negros o gretados. De tal arte a-
poderei-me de palavras omnipotèntes, do for
mula* evocadoras, de py.llabas do Verbo cre
ador, 
Estudei as esculpturfis symbolicas nas qua

dras interiores dos pagodes ainda não vistas 
por olho? profanos o onde só uma veste de 
baahmane nos permiti.ia entrar; li muitos j 
mysterios cosmogonicos, muitas legendas do ; 
civilisações fíxtinctas ; descobri o sentido dos 
emblemas oue teem nas mãos múltiplas esses 
deuses hybridos e carregados do accessorios e 
viço, como a natureza da índia; meditei so
bre o circulo de Bruma, o lotus de Wish 
o — cobracapello — de Shiva, o deus azul' 
Ganesa, alongando a sua longa tromba de pa-
pachyderma o pistando os pequenos olhos 
franjados de longos ciiios, parecia sorrir aos 
meus esforços e animar-me nas minhas inda-j 
gaçÕes. Todas estas figuras monstruosas di-
ziam-me na sua língua de pedra : — Nào pas
samos de fórínas, o espirito é que agita a 
matéria. 
U m sacerdote do templo de Tirounamalay, 

a quem communiquei a idèa que m e preocu
pava, 1 idicou-me, como chegado ao mais alto 
rán do snblimidados nm penitente que habi

tava unui cl is grutas da ilha de Elephanta. 
, encostado á parede da caver

na, envolto uViü pediço do esparteria, com 
iíxo nos joelhos, o.» dedos entrelaçado» 

sobre as pernas, em um estado de completa 
iuimobilidade ; os olhos virados deixavam a-
penas ver o branco, os beiços repuxados aper
tavam os dentes encarnados ; a pelle, enne-
grecida por incrível magreza, adheria ás ma
çãs do rosto ; os cabellos, atirados para traz, 
cahiam em melenas hirtas como filamentos do 
plantas do viso de u m a rocha ; a barba, divi
dida ao meio, quasi varria o chão. o aa unhas 
eram curvas como garras de águia. 

O sol havia-o resiecado e queimado de mo-
sua pcile de indio, naturalmente mo-• •!..,. Eomár 1 • côi do basslto: no^-i posição, 

por sua forma e côr, mais :om um 
vaso canopico do que com um < • 

A' primeira vista julguei-o m rto. Sacu
di-lhe os braços como que anki- _ s por 
uma rigidez cataleptica, gritei-lhe aos ouvi
dos, >;o tom mais alto qne mo foi possível. 
as palavras sacramentaes qu? deviam dar-rmj 
a conhecer como iniciado ; não se mecheu, 
suas palpebras concervaram-se i nmoveis. 
Já me dispunha a sahir, sem esperança de 
obter cousa xilguuia, quando ouvi u m estalido 
singular ; uma chamma/i1 Io passou 
ante meus olhos co:: —ante de 
uma faísca electri< . : nte so
bre os beiços eni nte e de-
sappareceu. Ü: •" -T.wguni (era este o no
me do saneto p: trocou desper
tar do uma lethar; ia : • pnpillas volveram 
ao seu logar ; e • com olhar humano 
e respondeu ás minhas perguntas : 
« Pois bem, estão satisfeitos os teus dese

jas : viste uma alma. Cheguei a conseguir 
desligar a minha alma do meu corpo quando 
quero ; sahe o entra como uma abelha lumi
nosa só p*3 'ceptivol aos olhos dos adeptos. 
'tanto jejus i. tanto rosei, tanto meditei, com 
tanto rigor macorei meu corpo, que pude 
desatar os laços terrenos qne o prendem e quo 
Wishnou, o deus das dez incarnações, reve
lou-mo a palavra mysteriosa que a dirige em 
seus — av.itares, — em suas diíferentes fôr
mas Si, depois do ter foito os gestos consa
grados, eu pronunciar essa palavra, a tua al
m a voará a animar o homem ou o-animal que 
eu lhe desiginr. Lego-te este segredo, que 
de presente sô eu possuo no mundo. Esti
mo quo tenhas apparecido, pois que já me 
tarda desapparecer no seio do increado, como 
uma gota de água no cceano. » 

K o penitente segredou-me aos ouvidos com 
voz fraca, como o derradeiro ostertor do mo
ribundo,mas no entanto ainda distineta, algu
mas syllabas que fizeram correr-me pelamcdu-
la'espinhil essoarrepiogelidode que falia Job. 
— O que dizer, doutor? exclamou Octavio ; 

não m e atrevo a sondar a medonha profundi-
dado de seu pensamento. 
— Quero dizer, respondeu tranquillamente 

Balthazar Chorbonneau, que não esqueci a 
formula mágica do meu amigo Brahma-Lo-
gum e que a condessa Prascovia teria dema
siada penetração si conseguisse reconhecer a 
alma de Octavio de SaviUe no corpo de OlaC Labiski. < rontinúa v> 
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cicaha, e mesmo neste município, le
vantarem-se fabricas de maiores pro
porções e de systema mais aperfei
çoados. 

Pertenço ao Sr. José G ai vão de 
França Pacheco Júnior, a segunda fa
brica do tecidos aqui organisada. 

Está ella collocada no Salto, nas 
melhores condições possíveis. 

O edifício no qual íunecionam as 
machinas, de uma construcção robus
tíssima, oecupa urna área de 25600 
palmos quadrados e descança sobre 
uma enorme rocha. 

Abstomo-nos de faser uma descírip-

íerve, vence o peso da tampa, levan
ta-a e sabe fora. 

Mettendo se corta porção de água 
em uma bomba motallica ôca, tapan
do depois o orifício com ura parafuso, 
e lançando-á para uma fornalha ar-

, vida de privações o dissabores, no me-
í io da miséria e no despresp de todos. 

Tendo-se recolhido a Londres, alli 
viveu com os poucos socorros penosa
mente arrancados â sociedade, real 
de Londres, dacmal ora membro,om 

dento.íorma-se grande quantidade do pregando o aquella om obra do pouca 
vapor doutro da bomba, o como oste.i importância. Nem se sabe ao certo 
não tenha ponto por onde sabia, faz! o lugar em qlie falleceu este homem 
rebentar e despedaça o invólucro me- ' illustre e infeliz, de gloriosa memória 
tallico, produzindo estrondosa o peri- 'para a K rança, sua pátria. 
gosis.-dma explosão. 

Estes factos, bem sabidos de todos, 
provam castamente a grande força 
mechanica que tem o vapor dos llqiíi-

A machina a vapor atmosphetica, 
que Papin havia dado a conhecer em 
1690, foi realisada e applícada a ín~ 
dustria 

çílo minuciosa das machinas para nao | dos, quando for encerrado cm vaso 
torna mio-nos demasiadamente proli 
xos ; lemuar-nos-hemos a esppsição 
dos soos produetos. 

fechado. 
Mas ê evidente que se pôde colher 

proveito d'esta força, quando intelli-
São movidas por uma turbina do gente o habilmente for dirigiria, antes 

força de 100 çavallós ; tecem por dia 
3000 metros de panno grosso-, au 2400 
de panno fino, consummindp no pri
meiro caso 60 arrobas de fibra, no se
gundo 30 a Sò arrobas. 

O numero das pessoas empregadas 
monta a 75, sendo 52 senhoras, qne 
tomão conta dos teares o dos traba
lhos de ilação, lã meninos de 12 a 15 
annos de idade, 11 homens. Os tra 
balhos são dirigidos por troz mestres 
inglezes, todos os mais operários são 
brasileiros. 
Além destas duas importantes ma-

nufaeturas, que abastecem o municí
pio e as cidades do interior da provín
cia, vamos possuir uma de tecidos fi
nos, que sert também situada no Sal
to, o cujos propietarios são inglezes. 

( Coirtinuar-se-ha. ) 

de attingir o limite em que produz a-
quclles cfFeitos destruidores. Vamos* 
ver quaes são os «meios usados para 
aproveitar, por meio de machinas a 
vapor, a força tio vapor da água a 
ferver. 

Antigamente dividiam-se as machi
nas a vapor em machinas de baixa o 
de alta pressão, ou melhor em ma
chinas de cqndensador e'sem co. 
sador. Hoje já -e nao usa tal divi
são. Attendendo a seo uso, dividem-
se em quatro classes; 1.° machinas li
xas, para fabricas ; 2.° machinas pa
ra a navegação ; 3." locomotivas ,4.° 
locomobiles.. 

dois por nois artistas 
Newcoinen e Cawlev-

inglezes, 

(Confhiui. ) 
(Exlr. de KÍGCIER ) 

• 

, 

Padre Belchior de Pontes 

te 

Aproposito de pequena critica feita: 
ao romance do Sr. Júlio Ribeiro veio 
elle no ,' Campinas do dia 23; 
de Fevereiro com uma resposta por de 
mais dezabrida. 

Não esperava isto. Nem a criticai 
era. desatenciosa aponto de provocar! 
tal exaltação de animo: nem do in-
telligente moço que se tinha revelia-
do no rom ilchior de Pontes e-
ra de esperar um tal desabrimento. 

,S. S. responde chamando-me de tolo, 
Os antigos ignoravam absolutamen- J quadrado, o atirando outros que taes 

qualificativo 

MACHINAS VAPOR FIXAS. 

houvesse da 

0 Vapw\ 

Já todos os nossos jovens leite res 
presenciaram os offeitos extraordiná
rios do vapor,empregados como força 
motriz, e sem duvida, desejarão saber 
como se produzem tão grandes resul
tados. Quand •> entram n'uma fabri
ca a vapor.eausa-lhe espanto ver um 
motor tão somente distribuir a força 
pelas differ 

que uouvesse no vapor aa água, j 
levada a alta temperatura, uma força' 
elástica utilisavel como agente mo
tor. E' exclusivamente á sciencia 
moderna que se deve a creação des
tes poderosos apparelhos mecânicos. 

A pressão que a atmosphera exer
ce sobre todos os corpos collocados 
na superíicio da terra provem do peso 
do ar. 
Por uma applicação do principio 

desta pressão é que se imaginou a pri-
meira machina a vapor que func-
cionou na industria. 

O illustre Huyghens tivera a idéa 
de construir uma machina motriz fa-
sendo arder pólvora debaixo de um 
cylindro percorrido por um embolo : 
o ar contido neste cvlindro. dilatado anterentes fotficinas, :.;levantar 

pesos immensos, por em movimento! polo calor resultante da combustão 
massas enormes triumphar de todos I da pólvora, sahia para fora por uma 
os obstáculos que encontra;—quan-j válvula ; formava-se então por baixo 
do vão embarcados n u m vapor; ad-j do embolo um vácuo parcial, isto é, 
miram-se de ver as rodas fender com 
esforço a água d'um rio ou as ondas 

um ar muito rarefoito, em virtude 
do que, a pressão do ar atmosnherico 

do oceano, e andar a nau, sem velas, [exercendo- se na parto superior do êm-
contra correntes e ventos contrários; 
— quando vão em caminho de ferro, 
vêem com assombro uma locomotiva 
passar, lançando torrentes de vapor o 
acarretar, como brinquedo, extensos 
comboios carregados—em uma pala
vra, quando se vêem as numerosissi- j 
mas applicações da machina a vapor,! 
4 u e h,;Je '-'" agente indispensável e! 

bolo, e sendo imperfeitamente equili
brada pelo ar rarefeíto por baixn do 
embolo,precípitava-se a este até o Jan
do do cylindro. Por conseguinte se 
se houvesse ligado ao embolo "uma ca-
dêa ou corda que viesse passar em vol
ta de uma roldana, podiam-se erguer 
pesos collocados na extremidade da 
corda e produsir, por este modo. um 

couto a alma fia industria moderna, I verdadeiro efleito mecânico. 
após o sentimento natural de gratidão \ Em 1690 Diniz Papin, francez, fa 
para com Deus, quo dá ao homem oihricou a primeira machina a vapor 
gozar de tão granüe poder, surge em 
nosso espirito o imperioso desejo de 
conhecer exactarhente o ineçhanismo 
phvsíco que presta os meios d.- produ
zir tantas maravilhas 

Este desejo tenta reinos satísfaser, 
explicando os princípios, regras e fa-

l£ste homem illustre,que nasceu em 
Blois em 1645, mostra-nos u m dos 
mais tristes e notáveis exemplos do ge- j farião irritar 
nio lutando, com uma adversidade 
Constante. Protestante e constante 
fiel a sua fé religiosa,- expatriou-se, 
como milh três de seos correlisãonari -

ctos em quo se funda o prinespio mo-ros, na época da revogação do edito de 
çhanico do vapor nasorie infinita- i Nantes \ or Luiz XIV, e foi nó estrarl-

ipplicaçôes. geiro, em Inglaterra, na Itália, c na mente variada das 
Mencionarem 
homens iílustn 
suecessivos, dotara.io a humanidade 
com tão precioso invento. 
0 emprego gorai do vapor dVigua, 

como força mocíianieájfunda-.se cm um 
principio simples o de fácil compre-
heusão. 

Os gazes e os vapr 
sos em vaso fechado, 

suas 
ao mesmo tempo osj Alle-manha, quo realisou o maior nu-

ijiie. por esforços m os inventos, entre os qúaes 
avalia sobre todos a machina a va
por. 

Havia Papin executado, em 1707, 
uma machina a vapor feita por um 
principio algum tanto difterente do 
que acima explicamos, e'tinha-a ins-

i, quando pn> tallado cm um barco munido de ro-
i-ld; Embarca: >mprimom VJO-| nas. tmoarcara em Cassei, no rio 

lentamente as paredes do ivcèpetacu- j Fulda, e chegara a Munden,para pas • 
Io que os encerra. Ú vapor d'gua, sar d'alli,,com o seo barco, â ir a In
comode qualquer liquido,mantido em jglaterra, onde experimentaria e cjaria 
espaço fechado, goza de uma força de j a conhecer a sua machina a vapor. 
pressão enorme. ; Mas os barquoirós 'do Weser não o 

Se posermo.s a ferver água dentro deixaram entrar no rio, e em respos 
de urna panolla, perfeitamente tapa-, ta ás sua? esclamações tiveram a cru-
da com a tampa, ao cabo, de alguns, eldade de lhe faser o barco em peda-
minutos de 
formado no 

fervura, o vapo" d'agua, 
interior dor1 

D.çsde esta oceasião o pobrevPa-

(pie nem em mim assen-
tão, nem assentão em S. S. dizer, pois 
estou certo hade delles se envergo
nhar quando passar a paixão do mo
mento. 
S. S. pouco addusioem defesa do seo 

romance o contentou--se em atacar o 
critico. \ presenta como defesa de al
gumas das proposições criticadas, tre
chos tirados de vários authores. S. S. 
não tom rasão. Eu não disse que os 
Jesuítas orão impeccaveis, que nunca 
tinhão commettido erros e crimes. 

O que avancei, é que exagerando os 
factos, como fez em seo romance, ul
trapassou a meta, e em vez de fazer 
mal a companhia de Jezus. lhe fez 
bem, pois è por todos sabido que a e-
xageraçào, sempre prejudica a cauza 
que emprega tão ruim companheira.' 

Eu desejava que desaparecessem ai-
I guns senões do seo romance, e os apon-
jtei: mas em vez de os refutar, S. S. 
| veio despeitado, descompondo, aciian 
! do mil defeitos e erros na critica. 

Não tenho a protenção de estillista, e 
! fas'edor do bellas frazes. 

Confesso mesmo que levo esse defei
to a systema, que tenho horror d*esse 
abuso de rhetorica que quer fazor do 
joven Brazil urna França imperial,que 
de um povo novo, cheio de fé, quer fa
zer um povo corrupto. 

Mas leio alguma cousa, não só do 
décimo sétimo como de outros séculos 
igualmente. 

Nesse ponto ou podia ajuntar algu
mas observações às que apresentei : 
mas não tendo S. S. respondido ás ou
tras, não apresentarei novas que só o 

Diz o Sr. .;ulio Ribei
ro que nunca escreveo que a impren
sa da corte e várias províncias tives
sem gloriíicado seo livro. 

:.' .'. S. u-i pagina 7 do prefacio — 
A imprensa paulista quasi em peso, 
folhas da Corte e de varias províncias, 
escriptores de mérito reconhecido, le
vantaram una você a obrinha, exal
taram-a, glorificaram-a. 

( Se ([uw S. S. criticar a falta de re
petição da preposição —de—farei no
tar que ò ella mais rasoavel que as 
inúteis repetições da mesma palavra. 
E querendo criticar, S. S. foi mais 
tiz aindaf pois não foi senhor da 

sua fraze, rjleve-me disor-lhe. 
Não foi n/ilevolencia minha suppor 

que podia/Padre Belchior ficar por 
muito tenfpo ainda sem continuação. 
Foi devidová dizer S. S. na pagina 8, 
que—não \ do seo gênio vasar de um 
só jacto uiflli obra de íolego, pelo que 
resolveo deixar dormir em socego Pa
dre Belchiojr, etc—Quanto a estar pu
blicando •àÍQazela de Campinas a con
tinuação, Qonfesso que não tenho-a, e 

Chama-me o Sr. Júlio Ribeiro de 
plagiado, porque copiei os trechos do 
romance para os refutar; não sabe
mos outro meio de proceder lealmente. 

S. S. censura-me o erro do suppor 
quo o Padre Torres foi sentando-se por 
cima do Salvini como se aquíllo fosse 
cadarer. A falta de claresa na des-
crípção dessa scena me fez lançar es
se gracejo para que visse que com al
guns traços mais, convinha esclare-
cel-a, afim de não dar lugar à equívo
cos. 'E a prova de quo tinha rasão es
tá na dôr de S. S. ao sentir tocar-se-
lhe na ferida. 

S. S. acaba escrevendo que posso eu 
diser do seo livro o da sua pessoa o 
que quizer, que não dará resposta. 

Appello para S. S. me3mo que diga. 
se alguma cousa avancei contra sua 
pessoa. 
Nem é desejos do receber henção"s 

papáes ou agrados de Jezuitasque mo 
moverão a escrever. 
Era só a supposição que não leva

ria S. S. a mal pequenas censuras em 
algumas das quaes havia do ver, fui a 
companhado pela Tribuna Liberal de 
20 de Fevereiro. 

Suppuz que desaparecendo senões 
| que me parecia existirem em sua obra, 
j seria ella muito mais apreciada. 

Ü estillo é o homem, Toda a obra 
é a representante de uma pessoa. 

Bem como ha pessoas amáveis que 
causão prazer a todos, e outros que 
não tem estas bellas qualidades, ha o-
bras boas, que primão pela verdade e 
belleza, pelo fundo e pela forma, e ou
tras que cauzão desgostos. 
As primeiras obras são aquellasque 

forão depuradas de erros, obras pri
mas, que ricão eternas. 

As segundas são aquellas que seos 
autores não depurão dos erros, e que 
por isso não tem duração nem valor. 

Entendi que convinha á quem es
treava tão bem, que melhor limasse: 
sua obra, nunca esperando tão azeda 
resposta, por algum gracejo que me es
capasse. 

O sol tem manchas : Homero as ve
zes dormita : mas o Sr. Júlio Ribeiro 
não pode errar. 
Peço a rodacção do Diário de Cam

pinas que publicou a carta do Sr. J. 
Ribeiro, a generozidade de tranerever 
esta resposta. 

Y. 

A Dircctííria da Yluana 

>- nem asylo, passou u ' que continua com e.lle, 

Muito se tem fallado, o alguma cou
sa escripto sobre a grande differença, 
que há no frete de passageiros entre a 
Ituana o as outras da província. Não 
é minha intenção dirigir aqui uma 
sensura a distineta Directoria, que tem 
procedido com tino o actividado na 
conclusão do ramal; porem como ami
go de"seo progresso e adiantamento, 
devo faser ver a illustre Directoria 
o que so diz,e o que é real,tanto mais, 
que já li um consta-em um jornal da 
Capital, em que se diz,que vai-se redu
zir os preços de passagem d'esta com
panhia ao preço das outras. Com es
ta reducção a companhia é quem lu
cra. 
Quantos não viagoão a cavallo e 

de trolly apar da estrada de ferro,por 
não poderem ou pornão quererem gas
tar tanto com passagem de estrada de 
ferro ? O clamor é geral ; e convém 
para interesse mesmo da companhia,. 
que a illustre Directoria não sejisur--
da as justas reclamações do publico. 
Resido na Constituição, o tenho visto 
pessoas que rezidem á2 legoas dePira-
cicaba e 4 da Limeira ou Rio-claro 
andarem mais 2 legoas para obter pas
sagem mais barata n'aquelks estações. 

Estou certo que a nobre Directoria, 
assídua como tem sido,não deixara de 
prestar attenção ,aos melhoramentos 
da nossa estrada. Si uão formos at-
tendidos, voltaremos mais tarde a im
prensa, o então nos alongaremos mais 
sobre o assumpto. 

Ytú 22 de Janeiro de 1877. -
r x - * " - i ^ _ 

Eloieoes. 
Sr. redactor. —Peço vonia- para di
zer algumas palavras a respeite* d a 
ingratidão e pouco caso dos Srs. pili-



ticos, que só nos conhecem^em ternpo 
de eleições. 

N'esse tempo somos visitados, mil 
promessas e mil oferecimentos nos são 
feitos,entretanto, terminada a eleição, 
já não nos conhecem, nossos negócios 
são desprezados, , preferem comprar 
dos negociantes estrangeiros, que ne
nhum serviço prestam, e nós os bra-
zileiros, os hThos do lugar, que temos 
servido de dcgráo para os potentados 
subirem, somos esquecidos. 

Parece-nos que visto prestar mos 
algum serviço, pedido n'esse tempo 
com tanta instância, deveríamos ao 
menos ter preferencia em nossos negó
cios, mas infelizmente assim não a-
contece, porque acabada a eleição, 
só de ní's precisarão d'ahi ã quatro 
ali nos. 

—Consta-nos que liou verão algu ns 
desmoronamentos o desconcertos no 
rama] da linha de Piracicaba, ficando 
o trafego interrompido desde o dia 20, 
te concluírem se aquelles reparos,não 
se sabendo quando se ultimarão. 
/ã5*v©'B*es.—Pedimos a (•amara 
Municipal rjue volto um pouco Sua at
tenção para as arvores do pateo da 
matriz, Elias são em geral, bonitas ; 
algumas, porem, necessita© urgente
mente amputação de alguns esgalhos 
supérfluos o que impedem a seiva de 
se derramar regularmente pelos ga
lhos mais importantes, rasão pela qual 
cy-tiio se tornando deffeituosas. 

Iodos sabem perfeitamente que pa-
: a conseguir uma arvore perfeita,éne 
cessariò o seu amanho desde nova ; ao 

"c l II ,S tlZt 

te follecular. 
Dia 26. Thomaz, 50 annos,soltei

ro, escravo de d.Francisca Emilia Pa
checo ; pneumonia dupla. 

Manoel José Machado, 57 annos, 
casado ; repentinamente de lesão no 
coração. 

Dia 1 de Março. Bonifácio, 12 rae-
zes, filho de Jeronvmo e Blandina.es-
cravos de Manoel Soares Ferraz Gui
marães ; vermes. 

Durante o mez de Fevereiro fálle-
cerão 15 pessoas sendo. 

Homens 7 
Mulheres 8 

a 

LUGA-SE na Rua do Commorcio , 
a caza n,° 30. 

Para tractar com Miranda Russo. 
3—3 

ao cuidado da natureza o eu 
volvimento, ellas tornão-se um tanto! 

Pois* bem, negociantes nacionaes. 
seos políticos esquecem nos, tamhem |( -^trano, deixando esclusivamen.te 
pór nossa vez devemos esquecel-os. 
Quando nos vierem pedir votos, 

mandemol-os á aquelles que sempre se~* a£orKS' 
são por elles protegidos, e visto que I EÍSÍa® L o b o . - L e m o s na Uaze-
nada fazemos, e vemo-nos na conti- \ta (je Campinas o seguinte : 
gcncia ou de fechar nossas casas de j Consta-nos que este talentoso ma-
negocio ou de mudar de -terra, nãq -estro, nosso patrício, actualmente re-
acreditemos mais o as lábias dos poli- sidente em Bethlem de Jundiahy, vae 
ticos, que só nos olham quando que» | apresentar um requerimento á \ssem 

Total 

Livres 
Escravos 

T.-ital 

Adultos 
Menores 

Total 

15 

8 
7 

15 

7 
8 

15 

) MIRANDA RUSSO ven
de-se Folhinhas de Laemmert a 500. 

3-3 

f% hegarão no Miranda Russo cha-J peos modernos para homens, e 
\J) senhoras e crianças. 

Franella azul, ingleza superi
or, o que ha de melhor para roupas de 
íi ornem. 
Casemiras, brins, chitas, algodão -

zinhos e gêneros de armarinho. 
3—3 

xj no Miranda Russo se encon
tra um sortimento completo de 
livros, pois que o recebeo da 
Caza Garnier por cuja confca 

vende porem a dinheiro. 3 — 3 

U M NEGOCIANTE 

ididaàíàm 
j bléa provincial pedindo um auxilio a 
i bem de poder ir a Kuropa aperfeiçoar 
[os seus j:i muito adiantados estudos 
! musicaes. 

Elias Lobo. como sabem todos os 
í nossos eomprovinóianos, é u m maestro 

Feliciano Mendes de Mesquita Bar- | de reconhecida vocação e que nos tem 
ros, nao podendo despedir-se pessoal- dado poc mais de uma vez provas exu-! 

mente de todos os seus parentes e a-: berantes do seu magnífico talento. 
migos que o-honrarão com suas v 131 Sabemos que elJe trabalha aetual-l 
tas. pede-lhes desculpa por uzar deste 1 mente e m u m a opera de largf) f0ieg0i 

meio^ara offerecer seus serviços no j porem na0 deseja concluila sem pri-j 
, onde vae ! meiro ir á Europa conviver por algum ' 

; tempo com os grandes mestres e acom-
1 panhar de perto os brilhantes progres 
sos da arte musical na formosa Itália. 

E m vista de tão bons desejos é de 
| presumir que a Assembléa provincial 
1 nãn negue ao distincto e estudioso j 
| compositor o auxilio pecunario quei 

>::formo o Edital pu- j ello vae pedir, visto não poder fazer | 
sua custa as despesas da viagem. 

residir. 
Ytü. 27 de Fevereiro de 1877 

yjniLiii 

blícado. no lugar competente, pelo l.ü 

Juiz de Paz. está marcada para o dia 
25 do corrente a reunião dos Eleitores 
da Paroclna para elegerem um Depu
rado Geral, visto r.er sido nomeado Mi
nistro da Justiça o Lxmo', sr. Conselhei 
ro Antônio da Costa Pinto e Silva. 

Ao que nos consta, o mesmo sr. Cor\r 
selheiro Costa Pinto apresenta-se can
didato para a sua reeleição. 
v om*mnBiiâ tie Xorzuell». 
Consta-nos que aquella companhia 
que se acha em Campinas,dando espe
táculos pretende dar algumas represen
ta, ões nesta cidade, Dela semana san-
tafi 

Pelo que vimos nos jornaes d'aquella 

í "oií«€>roio—Receberão-se em 
matrimônio no dia 24 do mez [assado 
o sr. Antônio Corre Pacheco e a Exma. 
sra. P. Gabriella Cerrêa Leite. Nos 
I sos n ar abe rs. 

4.;iíaiV5*8.—^-Tem sido copiozas e l 
abundantes as*chuvas torrenciaes.du.- ; 
rante o mez passado choveo constan
te íente todos os dias. principalmente 
nestas ultimas semanas não tem havi
do quasi interrupção. 
IL.iibca;*<iacIe.—Tendo os escravos 
Ferrai no e Nicoláo da herançade Fran
cisco Gabriel de Freitas, exhibidoem cidade a companhia se acha muito I mesa do Jíuizo de Orphaos o preço de 

bem montada, tendo com sigo u m a l s u a s ^aljaçoes, mandou o mesmoJui. 
Prima- Dona de grande forca? como, I zo P af ̂  a. favor cl a f eiIes' nos te!'-
dizem os jornaes? ainda náo veio a J ™ ,da le\** c_oraP°t?ntes cartas de 
Província [liberdade; ficando a importância do 

A companhia está sob a direccão j valor dos mesmos escravos, depositada 
do sr. Bonaplatadistinto artista comi- !em m a o do sr" Colleotor desta cjdade. 
co já nosso conhecido. SUaptEsadòs.—Dulsulina, de 12 

Fazemos votos para que se realize (dias, filha de João e sua mulher Mar-
a vinda da Zarzuella, proporcionan-|celina escravos de Joaquim J anoel da 
do-ncs noutes aprazíveis e agradáveis. Fonseca. 

U o l e t i m — R e c e b e m o s odo&Vatt- Horacio, de 9 dias, filho de Joaquim 
de Oriente Unido tfo Brasil, em doisl? s,ia i

m,!l)iei" inocência, escravos do 
volumes, contendo a historia da 1 
çoneria no anuo de 1876.—Agradece*-; 
mos. 

A Junta de classificação d'este Mu
nicípio faz saber a quem convier, que 
tendo ultimado os seus trabalhos, or
ganizou a lista dos escravos que tem 
de ser alforriados pelas forças da quo
ta destinada a este Município, em or
dem de preferencia, abaixo publicado; 
e assim na forma do art, 34 do Reg. 
de 13 de Novembro de 1872—, pode
rão os interessados apresentar as su
as reclamações dentro dopraso de um 
mez, a contar-se desta data. 

E para qne chegue ao conhecimento 
dos interessados se lavrou o presente 
edital q,ue vae assignado pela junta. 

Ytü 19 de Fevereiro de 1877.-
Bento Paes de Barros. 
ígnacio Soarei de B. Jardim. 
Agostinho de &ousa Neves. 

O Cap. Antônio Corrêa Pacheco e 
Silva Io Juiz de i az desta Paroclna 
de Ytú etc. 
Faço sabor que tendo oExmo. Go

verno da Província designado o dia 
25 de Março próximo futuro, para a 
eleição de um Deputado á Assembléa 
Geral Ligislativa, por esta Província,' 
para preenchimento da vaga deixada 
pelo Exmo. Dr. Antônio da Costa Pinto 
e Silva, nomeado Ministro secretario 
do Estado dos Negócios do Império, 
convoco aos Eleitores desta Paroclna 
afim de procederem a respectiva elei
ção m dia designado na forma da Lei. 

Dado e passado nesta cidade de Ytu 
aos 27 de Fevereiro de 1877.—Eu Fran
cisco de Paula Guimarães.—Escrivão 
que o escrivi. * 

Juiz de Paz, 
Antônio Corrêa Pacheco e 

E 
m caza de Miranda Russo che--
gou horaoaopathia em tintura e 
glóbulos, agulhas para machi
nas e óleo para as mesmas, tu

do por preço cojnmodo mais só a di
nheiro, visto ter vindo a commisssão. 

3-3 
lende-se dois carros novos e bem 

/ arreados, com doze bois novos e 
bons e por preço (ommodo, para tra
tar no largo da Matriz com 

Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 
N ]H um locomo

vei de força 
,*% |ít de Ô caval-

nho americano 
dor de Caffé 

Para tractar com Miranda Russo. 
2-3 

los, um moi-
novo e um avontiia-

O ítlirandei R u s s o vende du
as parelhas de bestas para troly. 

2-3 

ENDE-SE uma chai-aca 
com bom pasto e terras de 
culturas. 
Quem pretender diriga-se a 

Miranda Russo. 2—3 

0O 
,, N ^ 

Eliza. de 24 dias, filha de Fernan
do Giribello e sua mulher d. Òlympia 

'Usta Alves de Souza. 
S a n l o w e © . "Vicente.—V.'• Lujza, de 19 dias. filha de Ignacia 

te o titulo de um livro escripto pelo'1 solteira, escrava do d. Gertrudes Blan-
Dr. Joaquim Antônio Pinto Júnior om ! dipa de Arruda. 
que o escriptor demonstra o progresso j . , ,. 
que aquellas duas localidades tem fei ! l23 á() Fe' 

! vereiro a & de yiarço casarão-se os se» 

DE 
PIAKOS 

E BAKATO 
!endle-se por preço commodo 
uma Machina de Costura quasi 
nova, a qual da-se para experi
mentar. 
Quem pretender dirija-se a tra

vessa da quitanda para tratar com 
Cyrino dos Santos. ( 2 — 2 ) 

OMGEOPATHIil 
Na pharmacia da rua do commor

cio, em frente a loja do cascudo, che
gou recentemente Boticas homoeopa-
thicas tanto em tubos como em gló
bulos, em caixas de 12 e 24 medica
mentos, os quaes vende-se não só om 
caixas como em glóbulos separados í 
a vontade do comprador. 2 — 2 
A/ pediclo 

to de J868á 1876. 
Agradecemos ao Autor a remessa 

de seo livro. 
Pateo tio C^sarnrio.—- Tendo a 
Câmara passada mandado arrancar 
as pedras que servião de calçada, n*a-
qselle pateo, em direccão a Igreja,da 
rua do Carmo ; para depois, ao que 
nós consta, mandar macadamisar, té 
o presente nada se fes, ficando aquel-
le lugar quasi. intransitável com as 
chuvas, chamamos a attenção da no-
v?» Câmara para aquelle concerto, que 
não demanda mais de que algumas 
carradas de pedregulho. 

guíítes : 
Dia 24. Antônio Corrêa Pacheco 

com d. Gabriella Corrêa Leite. • 
Dia 1 de Março. Joaquim José Gal-

váo com d. Antonia Sampaio Arruda. 
•Obituario.—Do dia 23 de Feve
reiro á 2 de Março sepultarão-se os se
guintes cadáveres : 

Dia 24. Emilia, solteira, 25 annos, 
escrava do cap. José Manoel de Mes
quita ; tuberculos pulmonares. 

Maria, 18 mezes, filha fie João Pe
reira da Silva e sua legitima mulher 
'd. Annado Amaral Siqueira ; enteri* 

N. 5 A--Rua da Constituição—N. 5 A 
Pautard Forest, fabricante e afina" 

dor de pianos, participa ao respeitável 
publico que tem em S. Paulo um gran
de deposito dos mesmos, sendo elles 
do ultimo gosto, muito elegantes, e 
construhidos especial mente para o cli
m a do Brazil. 

São construhidos por umasociodade 
do fabricantes de primeira ordem em 
Pariz, são pianos de excellentes vozes, 
o do muita duração, tanto na cons-
trucção como na afinação. 

Agente n'esta cidade — peliciano 
Leite Pacheco Júnior. 

A* ULTIMA HORA 
ESTRADA I)K FERRO YTÜANA 

Appareceo na Província um artigo. 
om quo sem razão se sonsura a direc
cão da Ituana,porque se vendeo bilhe
tes e não se deo passagem nos dias do 
inauguração. 

Alem das diíficuldades, inseparáve
is destes dias de tanto trabalho,e obs
táculos, aceresco que esqueceo ao ar
ticulista contar que nãoquizeram os 
empregados da Ilua.na vender bilhetos 
em Jundiahy, e Itupeva ; e só no 
Quilombo,por mnita instância, c di-
zendo-se-lhe que não se importasse 
que não houvesse trem,é o.ue.n. vista 
d 'essa insistenciafced 
vender bilhetes. 

( Cagado, 

l 
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Classificação dos escravos residentes 110 município de \tu para serem libertos pelo fundo de emancipação 

aquelles cujo valor poder ser indemnizado pelajquota de í):830$086-

N D A 
ORDEM 

1 
2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 

\2 
13 
14 
15 

16 
17 
18 
19 
20 -

21 

N. DA MA
TRICULA 

1792 
1014 
1390 
3642 

3644 
.3645 
3646 
3647 

362 
363 
3434 

3437 
3438 
4403 
3671 

3667 
3676 
3<>69 
3670 
1316 

1314 

NOMES 

Eva 
Anna 
Maria 
Rita 

COR 

Benedicta 

Izabel 

Benedicta 
Emilia 

Germana 

Preta 
Fula 
Preta 

Parda 

j Mulata 

Cabra 

Preta 
» 
Fula 

» 
» 
» 
» 

Preta 

IDADE 

39 
44 
36 
44 

19 
16 
14 
8 

32 
9 
25 

10 
6 
30 
39 

14 
9 
7 
5 
54 

16 

ESTADO 

Casada 

Solteira 

PROFISSÃO 

Cosinheira 
S. de roça 
» » » 
Cosinheira 

S. doméstico 
» 

Casada 
Solteira 
Casada 

Solteira 
» 

Casada 
» 

Solteira 
» 
» 
» 

Casada 

Solteiro 

APTIDÃO PESSOAS DA NOMES DOS SENHORES 
l! FAMÍLIA 

Apta 

Mucamba 
» 

S. doméstico 

S. de roça 
Cosinheira 

Apta 

Apta 

i José Galvão de Almeida 
i D. Anna G. da Fontoura 
| D. TheòlindaA. A.Sousa 
í D. Thereza de J. Xavier 

Apta 

Cosinheira 

S. de roça 

Apta 

Filhos 
Nicolina 
Ambrosina 
Escolastica 

José 
Filha 

Marinha 

Filhos 
Gabriella 
Luiza 

Filhos 
Col atino 
Sirena 
Pedro 
José 

Filho 
João 

MORA. 
DA 

Ytú 

j Felippe de Paula Bauer 
» » » 

D. Maria de A. Teixeira 

José G. Paes de Barros 
Joaquim Elias P. Jordão 

OBSERVAÇÕES 

Mulher de Thomaz 
» »Germano 
» » Pedro 
» » Antonic 

Joaquim de A. P. ejSilva 

Mulher de Cândido, 

iMulher de Paulino 

Mulher d^ João 
» do Domingos 

M. de Renovato 

Ytü 19 de Fevereiro de 1877. Bento Paes de Barros, Presidente.—Ignacio Soares de Bulhões Jardim, Promotor.—Agostinho de Sousa Neves, CoTlector. 
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iiâiiâ 
TJm grande e variado sorti-
mento de charutos de liava 
na. o qne lia de melhor neste 
genero,íumo BertezayeCar 
rolina,, papel de linho etc. 
Por ter vindo a consigna

ção, vende-se xrmito barato 
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